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PLANO DE ENSINO 
 

I. IDENTIFICAÇÃO 
 
 

Disciplina: MACROECONOMIA III 

Código e nº de Créditos: CNM 7154 / 4 créditos (72h) 

Pré-requisitos: CNM 5150 (Teoria Macroeconômica II) ou CNM 7150 (Macroeconomia II) 

Período: 2020/1 – Manhã e Noite (2 turmas; condição de ensino remoto, Res. 140/CUn/2020) 

Professor: Daniel Vasconcelos         Lattes: http://lattes.cnpq.br/3160142991961778 

Contato: daniel.s.vasconcelos@ufsc.br  

Horário de Atendimento/Local: Sala da Coordenação de Economia – Bloco G, 2º Andar 

 
II. EMENTA 

Análise da instabilidade e ciclos das economias capitalistas. Schumpeter e a teoria do desenvolvimento econômico, 
com inovação e desequilíbrio. Keynes e as noções de instabilidade e incerteza. O princípio da demanda efetiva e a 
determinação da renda, do produto e do emprego. A macroeconomia pós Teoria Geral abordada pelos 
Monetaristas, Novos Clássicos e Novos Keynesianos. A macroeconomia Pós-Keynesiana, a noção de economia 
monetária da produção e o papel da política econômica. 
 

 

III. OBJETIVOS 

Possibilitar o conhecimento básico das teorias sobre a instabilidade das economias de mercado, com ênfase na 
análise do comportamento cíclico dessas economias. Expor e discutir as abordagens heterodoxas da 
macroeconomia, com ênfase nas críticas teóricas e epistemológicas às abordagens ortodoxas e nos problemas de 
economias monetárias modernas: ciclos econômicos, inovações, desemprego, consumo, investimento, papeis do 
sistema financeiro, expectativas, governo, patologias e possibilidades de políticas econômicas, tomando-se como 
referência as obras de Schumpeter, Keynes, Kalecki, e introduzindo as abordagens teóricas pós-keynesianas. 
 

 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

I. – INTRODUÇÃO: EQUILÍBRIO GERAL, MACROECONOMIA NEOCLÁSSICA E CRÍTICAS À TEORIA ORTODOXA 
- O modelo de equilíbrio geral, lei de Walras, condição de Pareto e implicações de política; 
- Críticas metodológicas à teoria macroeconômica ortodoxa. 
 
II – DEMANDA EFETIVA I - KEYNES E O PRINCÍPIO DA DEMANDA EFETIVA 
- o princípio da demanda efetiva, desemprego involuntário e equilíbrio fora do pleno emprego 
- a determinação do emprego e da renda: consumo, poupança, multiplicador 
- os determinantes do investimento em economias monetárias de produção 
 
III – DEMANDA EFETIVA II: KALECKI E DETERMINAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DA RENDA 
- modelo kaleckiano simples: demanda efetiva e repartição do produto 
- equações de determinação da renda e dos lucros em Kalecki, modelo simplificado e modelo completo 
 

http://lattes.cnpq.br/3160142991961778
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IV – INSTABILIDADE E DINÂMICA NA ECONOMIA CAPITALISTA – SCHUMPETER E DESTRUIÇÃO CRIATIVA 
- instabilidade e ciclos econômicos: fluxo circular da renda, inovação, empreendimento, destruição criativa e ciclos 
de inovação em Schumpeter 
- crédito, poupança, bancos em Schumpeter 
- inovação em economias maduras 
 
V – INSTABILIDADE SISTÊMICA E POLÍTICA ECONÔMICA 
- incerteza, expectativas de longo prazo e comportamento dos agentes 
- falhas estruturais das economias capitalistas em Keynes: diagnóstico e propostas de política econômica; a crítica 
de Kalecki: aspectos políticos do pleno emprego 

- Instabilidade sistêmica e fragilidade financeira: a abordagem de Minsky 
 

 

V. METODOLOGIA DE ENSINO APRENDIZAGEM 

As aulas serão realizadas por modalidade alternativa de Ensino Remoto, em face da Pandemia. Portanto, serão 
distribuídas em: 
- Atividades assíncronas: videoaulas com conteúdo da disciplina, e, por parte dos discentes, cumprimento das 
atividades acadêmicas a serem entregues em prazos informados previamente e com prazo adequado (inclusive, 
mas não somente, com vistas a avaliação de desempenho acadêmico), assistir/acompanhar o conteúdo 
disponibilizado e outras atividades didáticas. 
- Atividades síncronas: planejadas de forma a corresponder a 25% da carga horária do curso: aulas ao vivo. (Vide 
observações) 
- Programação de atividades avaliativas online, utilizando como principal plataforma o AVA – Moodle. 
 
 

 

 

VI. AVALIAÇÃO 

- O equivalente a 2 provas (doravante P1 e P2), será obtido da seguinte forma: 
      Unidades I a III (Tópicos 1, 2 e 3) na Matriz Instrucional: Atividades de Aprendizagem constituirão a Nota P1 
      Unidades IV e V (Tópicos 4 e 5), na Matriz: Atividades de Aprendizagem constituirão a Nota P2 
Média Final = (P1 + P2)/2 
Aprovação: Média Final >= 6,0 (Res. 017/CUn/1997) 
 

- Prova Final com o conteúdo da disciplina para estudantes que não obtiveram aprovação com base na média final 
das avaliações P1 e P2, desde que tenham frequência suficiente (>=75%) e média aritmética entre 3,0 (três) e 5,5 
(cinco vírgula cinco) (Resolução CUn 017/1997). 
 

 

VII. CRONOGRAMA 

Vide MATRIZ INSTRUCIONAL, anexa. 
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IX. OBSERVAÇÕES/INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

- Plano de Ensino modificado para adequação ao Ensino Remoto, conforme definido pela Resolução Normativa 
140/CUn/2020, e Memorando Circular 001/2020 (Coordenação de Curso – Economia) 
- Modificações pontuais na programação da disciplina (ordem do conteúdo, textos, etc) podem ocorrer ao longo do período 
letivo, sendo informadas à turma, oportunamente. 
- Conforme a normativa supracitada, atividades síncronas podem ocorrer em horário diverso do da aula, desde que a decisão 
seja tomada juntamente com a turma. 
- As aulas previstas em atividades do tipo síncrona contam como presença, e foram programadas para corresponder a 25% da 
frequência prevista para o curso. Os demais 75% são aferidos por cumprimento de atividades assíncronas. 
- Detalhamentos adicionais sobre a programação do curso encontram-se na Matriz Instrucional, em Anexo 
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MATRIZ INSTRUCIONAL 

Ordem Unidade de 
Aprendizado 

Conteúdo Programático Objetivos Educacionais Carga 
Horária 

Métodos/ recursos Atividades de 
Aprendizagem 

Avaliação Aferição de Frequência Nota e/ou 
peso 

01 I. – INTRODUÇÃO: 
EQUILÍBRIO GERAL, 
MACROECONOMIA 
NEOCLÁSSICA E 
CRÍTICAS À TEORIA 
ORTODOXA 
 

- O modelo de equilíbrio 
geral, lei de Walras, 
condição de Pareto e 
implicações de política; 
- Críticas à teoria 
macroeconômica 
ortodoxa. 
 

- Entender os fundamentos 
teóricos, axiomas e postulados 
da teoria ortodoxa, e a crítica 
não heterodoxa a essas 
abordagens 

10 h/a - Aulas síncronas (2 encontros de 
1h 15min) 
- Vídeo aulas (disponíveis no 
Moodle) 
- Slides/notas de aula (para 
download) 
Texto de referência 
- Notas de aula (professor) 
- McKloskey, 2017;  
Complementar: Gravelle e Rees, 
1981 

Resolução de questões 
sobre a unidade, no 
Moodle 

Questões no 
Moodle (2 pontos) 

- Presença nas aulas 
síncronas (25% da 
frequencia na Unidade) 
- Cumprimento das 
atividades de 
aprendizagem no prazo +  
Registros de acesso ao 
Moodle (75%) 

2,0 

02 II – DEMANDA 
EFETIVA I - KEYNES E 
O PRINCÍPIO DA 
DEMANDA EFETIVA 
 

o princípio da demanda 
efetiva, desemprego 
involuntário e equilíbrio 
fora do pleno emprego 

Compreender os postulados 
da teoria “clássica” e a 
abordagem de Keynes sobre o 
desemprego, a demanda 
efetiva e os problemas de 
ajustes automáticos em 
economias monetárias 

4 h/a - Aulas síncronas (1 encontro de 
1h) 
- Vídeo aulas (disponíveis no 
Moodle) 
- Slides/notas de aula (para 
download) 
Texto de referência 
- Keynes, 1992, cap. 1-3; Keynes, 
1978 

- Resolução de questões 
(Moodle) 
+ 
- Texto(s) dissertativo(s) 
sobre o tema 

Atividades 
totalizarão 6 
pontos 

- Presença nas aulas 
síncronas (25% da 
frequência na Unidade) 
- Cumprimento das 
atividades de 
aprendizagem no prazo +  
Registros de acesso ao 
Moodle (75%) 

6,0  

- a determinação do 
emprego e da renda: 
consumo, poupança, 
multiplicador 
 

- A abordagem de Keynes para 
o consumo, as propensões a 
consumir, a formulação do 
multiplicador 

4h/a - Aulas síncronas (1 encontro de 
1h) 
- Vídeo aulas (disponíveis no 
Moodle) 
- Slides/notas de aula (para 
download) 
Texto de referência 
- Keynes, 1992, cap. 5, 7, 10, 11 

- os determinantes do 
investimento em 
economias monetárias 
de produção 
 

- As expectativas; o 
investimento; as condições de 
funcionamento dos mercados 
sob incerteza, convenções, 
mercados financeiros 

4h/a - Aulas síncronas (1 encontro de 
1h) 
- Vídeo aulas (disponíveis no 
Moodle) 
- Slides/notas de aula (para 
download) 
Texto de referência 
- Keynes, 1992, cap. 5, 11, 12 
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Cont.: 

Ordem Unidade de 
Aprendizado 

Conteúdo Programático Objetivos Educacionais Carga 
Horária 

Métodos/ recursos Atividades de 
Aprendizagem 

Avaliação Aferição de Frequência Nota e/ou 
peso 

03 III – DEMANDA 
EFETIVA II: KALECKI E 
A DETERMINAÇÃO DA 
DISTRIBUIÇÃO DA 
RENDA 
 

- modelo kaleckiano 
simples: demanda 
efetiva e repartição do 
produto, equações 
fundamentais 
- equações de 
determinação da renda 
e dos lucros em Kalecki, 
modelo simplificado e 
modelo completo 
 

- Compreender a formulação 
de DE em Kalecki e o seu 
modelo de equações 
estruturais com relações 
interessetoriais, formação de 
preços e distribuição de renda 

8 h/a - Aulas síncronas (2 encontros de 
1h) 
- Vídeo aulas (disponíveis no 
Moodle) 
- Slides/notas de aula (para 
download) 
Texto de referência 
- Kalecki (1980; 1983) 
- Leitura complementar: Miglioli, 
2004; Lopes e Vasconcellos, 2008 
 

Resolução de questões 
sobre a unidade, no 
Moodle 

Questões no 
Moodle valem 2 
pontos 

- Presença nas aulas 
síncronas (25% da 
frequência na Unidade) 
- Cumprimento das 
atividades de 
aprendizagem no prazo +  
Registros de acesso ao 
Moodle (75%) 

2,0 

04 IV – INSTABILIDADE E 
DINÂMICA NA 
ECONOMIA 
CAPITALISTA – 
SCHUMPETER E 
DESTRUIÇÃO 
CRIATIVA 
 

- instabilidade e ciclos 
econômicos: fluxo 
circular da renda, 
inovação, 
empreendimento, 
destruição criativa e 
ciclos de inovação em 
Schumpeter 
- crédito, poupança, 
bancos em Schumpeter 
- inovação em 
economias maduras 
 

- Compreender a análise de 
Schumpeter sobre as 
características das economias 
capitalista, a dinâmica de 
crescimento com tendência ao 
desequilíbrio e mudanças 
estruturais, o processo de 
desenvolvimento via 
inovações e destruição criativa 

12h/a - Aulas síncronas (3 encontros de 
1h) 
- Vídeo aulas (disponíveis no 
Moodle) 
- Slides/notas de aula (para 
download) 
Texto de referência 
- Schumpeter (1982; 1961, 2010) 
 

Resolução de questões 
sobre a unidade, no 
Moodle 
+ 
Texto(s) dissertativo(s) 
 

Atividades valerão 
5 pontos 

- Presença nas aulas 
síncronas (25% da 
frequência na Unidade) 
- Cumprimento das 
atividades de 
aprendizagem no prazo +  
Registros de acesso ao 
Moodle (75%) 

5,0 

05 V – INSTABILIDADE 
SISTÊMICA E 
POLÍTICA 
ECONÔMICA 
 

- incerteza estrutural, 
expectativas de longo 
prazo e comportamento 
dos agentes 
 

O aspecto comportamental 
das economias monetárias sob 
incerteza estrutural: 
expectativas de longo prazo, 
convenções, instituições, 
mercados financeiros 

4h/a - Aulas síncronas (1 encontro de 
1h) 
- Vídeo aulas (disponíveis no 
Moodle) 
- Slides/notas de aula (para 
download) 
Texto de referência 
- Keynes, 1992, cap. 12 e 18 

- Resolução de questões 
(Moodle) 
+ 
- Texto(s) dissertativo(s) 
sobre o tema 

Atividades 
totalizarão 6 
pontos 

- Presença nas aulas 
síncronas (25% da 
frequência na Unidade) 
- Cumprimento das 
atividades de 
aprendizagem no prazo +  
Registros de acesso ao 
Moodle (75%) 

6,0  

- falhas estruturais das 
economias capitalistas 
em Keynes: diagnóstico 
e propostas de política 

Os “problemas fundamentais” 
das economias monetárias, 
segundo Keynes, e abordagens 
de política econômica; a 
perspectiva de Kalecki sobre 

4h/a - Aulas síncronas (1 encontro de 
1h) 
- Vídeo aulas (disponíveis no 
Moodle) 
- Slides/notas de aula (para 
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econômica; a crítica de 
Kalecki 
 

políticas de demanda efetiva 
para manutenção do pleno 
emprego 

download) 
Texto de referência 
- Keynes, 1992, cap. 24 
- Kalecki, 1948 (1983) 

- Instabilidade sistêmica 
e fragilidade financeira: 
a abordagem de Minsky 
 

 

- Uma síntese da hipótese de 
fragilidade financeira em 
Minsky, e políticas econômicas 
estabilizadoras 

4h/a - Aulas síncronas (1 encontro de 
1h) 
- Vídeo aulas (disponíveis no 
Moodle) 
- Slides/notas de aula (para 
download) 
Texto de referência 
- Minsky, 2009, 2011 

 
OBS.: 

- Tempo dedicado às provas e atividades: contabilizado como 6h (54 horas programadas + 6 horas atividades = 60 horas) 

- Frequência final aferida pela frequência computada para cada unidade. 

 


